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Resumo: Certos progressos científicos vêm possibilitando melhoria na
qualidade de vida de pessoas surdas, promovendo-lhes altos níveis de
audição para penetrarem no mundo dos sons. O implante coelear
constitui um desses importantes avanços. Objetivos: O presente trabalho
objetiva contribuir para o conhecimento da área sócioemoeional de
crianças surdas profundas. beneficiadas pelo implante coclear.
Estudaram-se contribuições bibliográficas aproximativas ao tema.
porquanto não se dispõe de litetatura especifica. Métodos:Selecionou-se
um grupo de dez pré-escolares. submetidos ao implante coclear. Este
ficou constituído de crianças nas idades de quatro a seis anos. equivalentes
quanto ao gênero. prevalescendo a situação de filho único. O tempo de
uso do l.c. se concentrou nas idades de um a dois anos e
meio. Realizaram-se individualmente avaliações psicológicas
contextualizadas (criança x ambiente) em rodos os participantes,
utilizando-se da anamnese compreendida de uma entrevista com os pais
e dados do prontuário da criança; observação participante e aplicação do
Jogo Estruturado de Lynn. Além de algumas comparações bibliográficas,
O trabalho apresenta inovações sobre o processo evolutivo s6cioemocional
dessas crianças e suas famílias. Resultados: Os resultados contemplaram
os estudos psicológicos de cada caso bem como uma análise geral de todo
o grupo. Este último compreendeu um perfil socioemocional dos
participanres caracterizado principalmente por dependência dos pais.
imaturidade e a utilização da linguagem verbal como meio de expressão.
Conclusões: A conclusão principal é a de que os conflitos familiares
detectados têm caráter mais relevante do que a idade de aplicação do
implante cadeae e seu uso como variável interveniente.
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O DESENHO LIVRE NO GRUPO DE CRIANÇAS COM
IMPLANTE COCLEAR: RELATO DE EXPERIÍONCIA

CALDEIRA CA'. Zogheib CHA', Costa MMl"'. Yamada MO'"
Setor de Implante Coclear. Centro de Pesquisas Audiológicas. Hospital de
Reabilitação de Anomalias Craniofaciais/USP. Faculdade de Odontologia
de Bauru/USP

Objetivo: O presente trabalho objetiva relatar a expetiência de duas
alunas do curso de Psicologia da Universidade do Sagrado Coração. que
estagiam no HRAC no setor de Implante Coelear - USP - Bauru. sobre o
uso do desenho livte. com um gtupO de crianças com implante coclear
que acontece uma Vf:L por semana. de acordo com agendamento. O grupo
facilita a vivência, promove as interações sociais. favorece a troca de
experiências. propicia ajuda mútua, a iclenriflcação com o outro, e o
compartilhar de experiências. relativas ao uso do implante coclear.
Metodologia: São participantes deste estudo crianças de 7 a !O anos. de
ambos os sexos. que fazem parte do grupo de crianças com implante
coelear. O desenho livre foi utilizado como instrumento para favorecer o
diálogo e expressão de suas vivências. As nartativas foram analisadas
segundo o enfoque da teoria sistêmica/construtivista. Resultados: Os
resultados parciais em 10 crianças revelam as narrativas emergentes por
intermédio do desenho e expressam que a realidade com O implante
coelear tem sido vivenciado de forma positiva no sentido de que houve
adaptação quanto ao uso do implante coclear bem como a experiência de
ouvir, e a melhora na comunicação.
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PSICOLOGIA
HABILIDADES SOCIAIS DE INDIVIDUOS COM SINAIS
CLINICOS DA SINDROME VELOCARDIOFACIAL

FERRO MR", Abramides DVM"', Veronez FS**'. Tavano LA"'.
Souza SRB". De Vitto LPM'"
Setor Psicologia. Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais
USPI Bauru

OBJETIVO:Caracterizar o desempenho social de indivíduos com
diagnósrico de Síndrome Velocardiofacial. Método: Foram avaliados 12
pacientes regularmente matriculados no H RAC. de ambos os gêneros,
com faixa etária entre 17 e 25 anos, diagnosticados com Síndrome
Velocardiofacial pelo Setor de Genética deste hospital.A avaliação foi
realizada por meio do inventário de habilidades sociais (IHS) de autoria
de Del Prerre & Del Prerre 15. instrumento de fácil aplicação, com o
objetivo de caracterizar o desempenho social em diferentes situações
(trabalho. escola, família, cotidiano) e que traz características
psicométricas.O inventário era composto por 38 questões, cada uma delas
descrevendo uma relação interpessoal e uma reação possível ao
interlocutor naquela situação onde determinada habilidade social é
requerida. Nas instruções solicitava-se que o respondenre estime a
freqüência com que reagia da forma sugerida em cada item, obedecendo-
se a uma escala de intensidade, do ripo Likert. de cinco pOntos.
Resultados: O presente estudo apontou que sere. dentre os 12 indivíduos
tiveram indicação para o treinamento de HS. Entretanto. a análise dos
resultados mostrou que dos cinco indivíduos que obtiveram classificação
geral dentro ou acima da média, quatro deles apresentaram prejuízo em
pelo menos um dos fatores específicos necessitando também de
treinamento destas habilidades sociais especificas. Os escores dos fatores e
o escore total classificam as habilidades sociais do sujeito em: Necessidade
de Treinamento. Bom abaixo da média. Mediano. Bom acima da média e
Basrante Elaborado. CONCLUSÚES: Diante do exposto pode-se
considerar que os indivíduos com SVCF pesquisados possuem repertório
de habilidades sociais abaixo da mediana, havendo a prevalência de indica
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PALATAL PROSTHESIS IN SUBJECT WITH VELOPHARYNGEAL
DYSFUNCTlON: EXPECTATION AND ANXlETY

ORTELAN RR**'. Feniman MR. Calais SL
Setor de Prótese de Palato. Hospiral de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Purpose: Clefr lip and pala te (CLP) is a very common craniofacial
anomaly. The cleft is usuaIly corrected with surgery which may fai!
resulting in velopharyngeal dysfuncrion (VPD). The use of palatal
prosthesis is an alternative treatment for cortecring barh, CLP and VPD.
This study evaluated anxiery symptoms expectations of subjects of both
genders. with velopharyngeal dysfunction, referted to palaral prosthesis
program for VPD treatment. Method: In this cross sectional and
descriptive study 30 subjects with velopharyngeal dysfunction. aged 15 to
64 years old (mean age of 28) were interviewed at the Hospital for
Rehabilitation of Craniofacial Anomalies (HRAC). AlI subjects referred
to the palatal prosthesis program at HRAC in the year of 2005 were
considered for participation in the study but only rhe fim 30 candidates
were included. A questionnaire addressing expectation elaborated by the
researcher and the Beck Scale on anxiety were used. Results/Conclusions:
AlI subjects showed expectation regarding speech modification. Changes
in ptofessional and affective aspects of their lives after changes in speech
were obrained wirh palatal prosthesis were the most reported
expectations. Subjects' age and gender influenced anxiety levels
significanrly which were minimum across subjects. High leveis of
expectation were more frequent than anxiery in the sample population.

Trabalho apresentado no 8th European Craniofacial Congress, Bilbao-
Spain.

Apoio flllanceiro: CAPES
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